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Este Estado não ee aob» organizado
con tituoionalmente, segundo oa mol-
des da Republioa Federativa e oom a
feição domoorata a quo o obriga o
syatema.

O que ha nelle, oom apparencia de
governo, éo regimon da rapinagem.

Todos oa seua apparelhoa de admi.
nistração se acham viciados, corroo>
pidoa, deturpados.

Ha um tyranno que inve.tio alguns
escravos daa funeções do juzos e de-
putados; eseen individuou fingem de

¦

O €mp,resíimo do Ceará
Protesto em jui.o.-Pedido de mtimaçae> aoa ara. Kilo

Peçanna, Janeira Accioly e aoa intereaaadoa para quenão façam a projectada operação.

A Assembléa Legislativa do Ceará Oj0-q«fo dar a licecça queo representante do Ministério Publico lhe pedio para levaravan-te o processo contra o sr. Nogueira Accioly. Desfarte, e em
seu próprio jato, fica o presidente do Caará com uma denuncia
em aberto no Foro Federal, quando lhe seria muito maia honroso
vir provar que a queixa era infundada e que n5o houvera dolo
no recebimento concomitante do aubeiJio de S2na1or e Chpfe do
Executivo Estadoal.

Agora está em juízo outra questão que representa, sem du-
vida, um bello movimento de protesto contra a vergonhdra dos
empréstimos, de que os nossos B; «tados estão.usando e abusando.

O Ceará, depauperado, negocia neste momento uma traus-
acção dessa natureza. Contra essa transacção e no sentido de
impedil-a, o dr. Frota Pessoa apresentou hoje no Juízj Federal
o seguinte protesto :

Exmo. Sr.' Dr. Ju:a Federal.—Jô
ié Ghtulio da Frota Pesada, cidadão
brasileiro, adrogado, natural do Es-
tido do Cesta, vem perante v. r-xo.
protestar, oomo de faoto protesta, con.
tra o propósito, em vias de ser reali
lado, em que ae acha o presidente de
faoto do Estado do Ceará, oommenda-
dor Antônio Pinto Nogueira Accioly,
de oontrahir na Europa, em nome do
Estado, um empréstimo de quineomi
Ikòes de franoos, sob pretexto de ap-
plicar o seu produoto á oonstiueção de
uma leio de esgotos e abaotooimentú
de água na cidade de Fortaleza,

Funda o suppiioante o seu pn. testo
em relevante» razões, que podem ser
assim capituladas :

I) Falta de idoneidade moral do
referido oommendador para contratar
por « ou em nome de terceiro;

II) Oarenoia de capacidade legal
para ae obrigar cm nome do Ceará;

III) Ai oondiçõea do Estado e ai
elaatulai da lei que autoriza o em-
prettimo não i ffereoem aoa credores
garantia certa e positiva;

IV) O produoto do empréstimo será
dilanidado em nrftvnltn An nhaamha-w—• gr IWBV «V Wè)ag«»a« WilHÍ
di sua família e dos seua cúmplices;

I) O oommendador Antônio Pinto
Nogueira Aooiojy, está sendo, prooes-tado no Juizo Federal deste Districto
pelo orime de estellionato, previstono art. 338, § 5° do Código Penal,
por. haver sub:ruhido dolosamente á
Fiienda Nacional, utilizando se de
uma certidão falsa, obtida por um ar-
tifioio fraudulento, a quantia de réis
1111729000.

Esse facto, de formidável notorie
dade, teve em todo o paiz e no ex
trangeiro, immensa repercussão. ODr. Proourador Criminal deste Distri-
oto solicitou da<; Assembléa Legislativa
do Ceará, veniá para oferecer a áa-
nunoia, Essa venia foi recusada ha
ponoos dias e por isso não pôde tardar» denunoia, ..visto que o pedido dorepresentante do Ministério Publico,é apenas uma formalidade, executada
por deferenoia ao alto oargo de que se»cni investido o réo.

Odelicto esti comprovado por do«mentós insophjsmaveis, a tal ponto1» se pôde considerar infallivel aeíademnsoào.
E' intuitivo que a case homem faltawneidade moral para contratar, mes.*o em seu nome, quanto maia em no

Je 
de um povo honeito e «infeliz, que

f ,oírc ¦ vergonha e a humilhação°Men despetiamo.
A. ficção legal deve desappareoerlsnU ^ facto real e tangiveU A ver-

W é que o oligarcha, du Ceará está
pique de perder o oargo que usur»

p, pela oundemnação em orime in -
J"jnte, e póie até suoceder que, an-W ultimada a operação financeira,' Mtela «napenso das fuaoções e pre-¦' «n» virtrde da prjnunoia, pois o de-

.^mprchcnde.Be Lollmente o que
• CesT 

iUu"sio de humilhante para

LJ *g0,beo falleoe ao oommendador
?i/MPÍÍI^PJÍB Aopiojy o»pe-

« para se obrigar em nome

MM: 1243
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pywi ikuiuu/iu o pvuer leyiüiui/tvu,
O veto foi abolido; em todas as lo-

ofvlida.oj ÍEzem-uo eleições olandesti-
nas e fraudulentas, a que não pá de
oompiueoer o eleitorado, porque não
fursooionsm aa secções eleitoraes.

O alistamento, ao qual tó se admit-
tem ob servos dodesputa, organiza-se
apenaa para ae conhecer o tnaxitnum
a que podem attingir as votações men-
tírosas,

O oligarcha é o senhor absoluto da
população do Estado; manda sem eon-
traste sobre oa eeus bens, sobre a aua
liberdade e aobre a sua vida

Para perpetuar • sua dominição, re-
formou em 1905 a Constituição do
Estado e se fez reeleger presidente,
de 1908 a 1912.

Com isso (ffendeu um prinoipio c»r-
deal da Constituição Federal—o da
temporarledade daa funoçõoa políticas,
definido no art, 43 e mandndo obaer-
var pelo art. 63. (Vide JjSj Barba-
lho, Commentarios ao art 63 )

Nao á, pois, presidente legitima do
Ceará e, ainda por esse fun lamento,
deve ser em breve afastado do aargo
que indevidamente exeroe.

Por se arrogar funoções que oonsti-
tuoionalmento não lhe competem, in<
eide ainda na saneção imperativa do
Código Penal (art. 224), em cuja
trama vive constantemente enredado,
só escapando àa fulminações que elle
prodigaliza, graças ao manto impene-
travei de immunidados que abriga no
Brasil os soeleradoa poderosos. 1

Assim toda obrigação contrahida
pelo oligaroha, em nome do Ceatá, é
nulla de pleno direito, do que ficarão
oertoa, por este iuutrum ntj, todos
aquelles a quem por elle forem pro-
postos negócios e transaocões em que
figure oomo parte o referido Estado.

III) Os motivos, apontados já bas-
tariam para demonstrar, a impoasibili»
dade da realização do empréstimo.

Outros ha, porém, que tornam bem
patente o risco que irão correr oa ore-
dores solicitados para essa aventura.

O Ceará é um Estado pobre e ondi-
vidado. Crises olimaterioaa o flagellam
e arruinam periodicamente.

A aua renda, que já representa uma
extorsão monstruosa, a insuffioiente
psia as despezas ordinárias.

FoJf ser avaliada em dei mil con»
tas de ráis a sua divida interna, pro*
veniente de Beut8nças passadas em jul-
gado e relativas à restituição de itn.
postos cobrados indevidamente, custas
de processos em que o Estado tem
deoahido, e indemnização a funcoions-
rios v.talioics, arbitrariamento domit-

O imposto de exportação, dado em
garantia, nada garante :

1", porque tem a sua spplioação oer-
ta e indispensável na lei orçamentaria
e não póie ser desviado para outros
fins, v.sto representar a receita maia
avultada do Thesouro Estadoal;

2°, porque sendo o Ceará uma terra
batida por Bêooaa freqüentes esse im-
posto, em um anno calamitoso, póie
quaai desappareoer;

3o, porque, sendo o imposto; deore-
tado por uma lei annua, bania' que o
legislador o supprima do orçamento,
para que o penhor se evapore.

Aooresoe que o Governa Federal tem
ultimamente declarado, de modo ex-
presso e categórico, que reprova os
empréstimos edtadoaes, e que a União
não toma a responsabilidade delles.

Essa advertência impede o oredor
de futuramente reoluaiar da Uniãu o
pagamento de dividas ountrtfhidas á
sua revelia e ojm a aua üeaapprovação
f jrmal.

Credores informados de todos esses
fnotos -soientes de quo o E.tiido nào
pôde assumir esce oompromiito, de
quo o homem que te apresenta a c«n-
tratar não o póie fazer, nem legai,
nem moralmente,— e que, apesar disso
persistam em ei*jotu»f a trensacção
proposta, não têm direito de, alL>gar
de íuturo, a um bô\ fé, p«ra reolamar
do Eitado ou do Un;ãa o pagamentodosaa diviU Hí.cita.

O suppl.oante , Llla'!em nome do
Coará do qual ó legitimo roptoaentante
pela outorga tácita 00ta que o vem ha
muitoa annos deiendendo da tvranoia

6 u=i õün CUpiÚVZ,UU UITC4>UUn

Quando em breve, «anêada a Repu
blica, o oligaroha fôr dcat tu^do uo
oargo de que se aoha actualmente in-
vestido pela força e pela ftauue, este
protesto será valídímente (íppWo á
exigi.-nc.a. doe ore/idorot. e produzindonjs juiz.s competente^ em que se apre*
aentem oom suta reclamações. -.

IV) Ainda se oppõe o Coará & eise
empieitimu, porque o seu produotonão eecá apphoado em benefioios pu-bliooj, e sm consumi io pela oligar-
ohia.

E' a lição do passado. No Ceará a
oligarcha. ha quatorze annjs devora,
enriquecendo-ae, todos os impostos
arrecadados. O latrooinio é alli a nor»
ma adminiatrat va.

Na própria lei que autoriza o em»
prestimo ee verifica o propósito orlmi*
njBo. Essa lei não determina o typo
da opero ção, prova certa dos esbanja-
mentós premeditados nas negociações.
O oligarcha o que quer é o dinheiro :
qualquer typo serve.

Ainda mais: as obras de esgotos eabastecimento d'agua podem ser feitas
por conoeaiíão em oonourronola publicamedianle razoável girantia de juros,regimen de que a lei também cogitou'

E' esta a opinião do mais autorizado
órgão da imprensa desta Capital.

Alóui disso é de bôa doutrina que oa
governos não se mettam a explorar e
dirigir emprezas, que podem eer oom
vantagem commettidaa á iniciativa par.tioular; e neste caso estão evidente/
mente os serviços alíudidos. A garan.tia de juros, se pôde tornar-se ínoon.
venieate e prejudicial, desenvolvida acerto ponto, nao deixa de ser, em ai-
guna casos, de benefioo effeito, quandoapplioada e dirigida oom critério.

« A' sombra dessa medida muito se
fez, ao começar o desenvolvimento
material do Brasil. A nevrose de em.
prestimos externos contamina de modo
tão oxtenao os Estados da União bra-
zileira, que evital-os, na demasia a quechegámos, é J prestar real serviço ao
paiz».(Varia do 'Jornal do Commer-
oío de 4 do currente mez.(

E' também o pareoer da Assooisção
Commeroial do Ceatà na representa*
ção que sobre 03se as»umpto endereçou
a 6 de julho passado, ao oligaroha :« Mas u o empréstimo acarreta sem-
pre ônus peaadissimo, é uma aventura
financeira, que nunca deixa de offe-
recer graves perigos...

« .. Entreunto tudo seiia f^tal-
mentü íe^iediado. lançsndoxae mio

rui do Commercio» de 4 de Aeoato.
l?«Y*ria».)

Attente-Be ao caso extravagante.
O commercio do Ceará oppõe-se a
que entre no seu mercado de chofre a
avultada somma de um grande em-
prentlmo l W a inversão da ordem
moral.

E por que o faz ? Porque sabe queesse dinheiro será conaun-iio em pura
perda, não entrará no gyro, desappa-
recerá nos bolsos dos negociadores,
o que mais aggravará a situação
econômica e financeira do Estado, já,t&o precária.

O oligarcha n5o attendéu ao ln~
telligente e justo reclamo da Asso-
cia ção Commercial. A concuireacia
publica para aB obras resolveria o
problema do interesse publico, sem
desequilíbrio das finanças do Estado,
mas nao attenderia aoa interesses da
commandita que explora o povo cea-
renae,

Esse empréstimo representaria a
ruina definitiva do Ceará, se este
por elle pudesse ser reaponsabilisudo.
Iria onerar suecessivas geraçõ;s, gra-.v»ndo numa população de um ml-
Ibão de habitantes, por um melhora-
mento que, se fusse realizado, iute-
reasaria apenas a uma cidade, uc
40.000 peasôas. E demais, esse b:..
neficio publico não seria effectuado,
porque o sileo que resUsse, dedU2 -
das as commkaõas, a diferença tU.
typo e as gorgeias, seria dissipado
pela inveterada improbidade do oli-
gar. ha.

Eíses são os fundamentos princi-
pae» do protesto, O seu fim t acau-
tslctr 01 iegitimoa interesses do Ceará
neste momento sombrio, em quâ pa-dece sob uma afflictiva e degradante
oppressao.

O supplicante roga a V. Exc. que,tomado por termo, sejam delle inti-
madoa :

1?, o commensiador Antônio Pinto
Nogueira Accioly, presidente de facto
do Estado do Ceará, para que não
assuma nenhum compromisso pecu-niaiio, em nome do Ceará, sob penade responder, por sua pessoa e bens,
pelo seu pagamento, pelas perdas e
damnos que resuitarem para o Ceará,
além das responsabilidades penaes
que couberem/

2?, o sr. presidente da Republica,
dr. Nilo Peça nha, afim de que inter-
venha, como lhe compete, para evitar
a ruinosa transacção;

3°, todos os interessados, em geral,
por meio de editaes e especialmente
¦«i»"'»" vuiu «jucut ac acuam ema*
boladas as negociações, afim de quesejam prevenidos de que o Ceará não
responde por essa divida, feita porindivíduo, a quem falta qualidade
para se obrigar em seu nome. sobre
ser altamente lesiva aos seus inte-
resses.

Nestes termos, pede deferimento.
Rio, 24 de \gosto de 1910.—Josi

Qetulio da Frota Pessoa,
(Do Jornal do Commbrcio, da

tarde de 24r 8 -1910.)

PA8SMIA
^SOARES BUI.CÃO)

XII

Ir oom o máu prevendo o fla
Vale maio retroceder,
Porqie uma ovelha ruim,
Bota um rebanho a perder.

—-» — — ~»»«x 1 mas

No dia 4 do corrente ficou de-
Aflitivamente organizada, na ca-
pitai da Republica, a Liga contra
as oligarchlas, sendo eleita a dire.
ctoria, que ficou assim composta :

Presidente honorário, dr. Lopes
Trovão.

Presidente effectivo, dr. Coelho Lis-
bôa.

Vice-presidente, tenente José da
Penha.

Oradores, drs. Avellar Brandão
e José Mariano.

Secretario geral, dr. Godofredo*
Maciel.

l.° secretario, dr. Prota Pesjôa.
2 ° ide-s, coronel Rege Medeiros.
S? seo.etário, dr. Hollanda Cunha.
4? sevietarioi major Pedro Avelino,
Thesjureiro, coronel Joaquim Ig-

nacio.
 A Lga.gre «j-ie a faser propa-da c-ncurrencu publica. 1 rreiiaute! ganda Icouu* -* ohgarchias nor melo

garan ia, da1 juro-,^ouaa aliás prevista de mcetmgt. nas praça» .publicas e
pelo legislador de 190S». (Vide «Jar- pela impitttaa,

O. MARIA JL.UI25A

Após longos padeclmentos fal-
leceu hontem, ás nove horas da
manhã, cercada pelas caricias das
filhas amadas e do desvello do
seu Illustre e estremoso filho,
nosso distineto amigo dr. Paula
Rodrigues, a exc1™ sr? d. Maria
I^ulza de Paula Rodrigues, viuva
do Conselheiro Rodrigues Júnior,
de inesqueclda memória.

Senhora da mais alta distln-
ção, de qualidades peregrinas- e
dotada de Invejável intelligenca e
do maior bom-senso, exerceu na
sociedade cearense papel saliente,'
mostrando sempre, mesmo no
leito de morte, o maior interesse
pela sorte de seus patrícios.

Todo aquelle que tinha a ven-
•«.« v.^ xuuvcíbm mumamente
com d. Maria Luiza, ficava sem-
pre encantado com a lucidez de
seu espirito e com a firmeza dos
seus raciocínios, guiados pela lo-
gfca e pela razão.

Nascera em Sobral a 29 de
Maio de 1839, filha do fallecido
Senador do Império Francisco de
Paula Pessoa e da exc1?? Br? d.
Francisca Carolina de Paula Pes-
soa.

Cazou se em 1861 com o Con-
selhelro Antônio Joaquim Rodri-
gues Júnior, chefe político doa
mais salientes do antigo regimen,
cearense notável, cuja memória
se conserva inapagayel no cora-
ç5o dos seus patrícios.

Deste feliz enlace houve 11
filhos, dúâ qü"*b ^ ntn**»~n~. *—
teura idade, sobrevivendo os 8
restantes que so drs. Francisco
Paula Rodrigues, notável medico
oculista; Octavio Rodrigues, en.
genheiro civil; Tnomaz Rodri-
gues, bacharel em direito; Alber-
to RodrigueB, medico laureado
pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro; e as exra?f saras,
d. d. Francisca Carolina, Maria
Adelaide, I^uiza I<ecticia e Anna
Amélia.

«O Jornal do Ceará» profun-damente sentido pelo desappare-
cimento da respeitável senhora,
envia pezames a toda a sua distin-
cta família, e mui especialmente
aoB seus dignos e illustres filhos,
e ao seu sobrinho dr. Francisco
de Paula Pessoa, amigos nossos
dos mais prestimoaos.

Club Iracema

Desta conceituada sociedade, re-
cebemos communlcação da trans-
ferencia para o dia 17 fjo corrente
da soirie annunciada para Io
deste, sob a dlrecção do coronel
Adolpho Barros j. O novo con-
vlte, e firmado pelo director, sr.
Z*charlas Bayma.

Agradecemos,

V
1

i&H
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paremjas
IuconteBtavelôieate um belio livro,

repositório do fiuo eapitito philoao-
phico do povo, são aa Paremias que
acaba de publicar o conhecido poeta
Soares Bulcao.

Afora a dedicatória com algumas
quadras do livro a aeu filho, esta ease
dividido em trea partes, Álbum de
Riram, Tonadilhas « Epílogo, todaa
eilas constituídas de singelas quadras,
em que se engistam as pérolas do
sentimento popular.

Revela Soares Bulcao apreciáveis
qualidades de manejadorda arte poe*
tica, reduxindo a versos de pequeno
metro pensamentos que melhor cabe-
riam em vestes mais largas.

Se ha. por um lado, quanto a esse
ponto, rigorosa symetria nas Pare-
mias, distinguindo-te o poeta pila
habilidade com qae f az de seu livro,
um conjunto de versoa eguaes; reaal-
ta, por outro lado, a monotonia, pois
que bSo perto de tresentos versjs su-
jeitos a utn mesmo metro, muitos dos
quaes poderiam dizer o provérbio
com maior graça e suavidade.

Por easa falta é que ha trovas de
construcção foiçada, como as se*
guintes :
Nem sempre vaidades dão-se
Por ninhos calmos e tredos;
Mas, para o socego,...—Vâo se
Os aaneis, fiquem-se os dedos.

Mais:
Ficas por nma a mercê
De quantas te dê o invento ;
Dirão : — O cesteiro que
Faz um cesto, íaa um cento

Mais:
Nem á grandeza da fé
Cede a condição terrena ;
Se a .todos feria a pena :
—Mal.de muitos consolo é.

Ainda:
Seu valor, o mundo afere-o
(Embora a immodestia sopre :).
u*u nm» ps —Em bocea orooria.
O elogio é vituperio.

Afinal:
Quem inventou a mofátra
Contra si fel-a e não fiu;
Dhparou a arnue...—saiu
O tiro pela culatra,

Por esses exemplos, que, aliás*,
u&o afeiam as paginas geralmente
graciosas das Paremias, vê-se que,
reconhecida a grande intelligencia de
SoarcB Bulcao para a faitura do ver-
so, melhor sahuiam muitos daquelles
provérbios que não tivessem de ser
por conveniência* sgeitados aquelle
metro.

Masé justçi applaudir o esforço,
secundado pelo talento, com que sou-
be Soares Bulcao brindar ás lettras
pátrias com esse livro que nos reio ás
mãos e aoa olhos, por isso que deve-
mos agradecer o presente com pro-
mandamento insuspeito de nossas
impreB&Ses.

Quadras existem, e são a regra,
beilas e suave», como no seio do pro-
prio povo, isto é, dessa própria fonte
anonyma de onde noa surgem as pa-
xemiaa, fossem ellas escriptaa, como
nol-as àí o poeta.

Vão algumas, colhidas a esmo
Por qualquer rumo que sigas,
O que te espera não sei.
Por isso é bom que—não digas :
Desta água não beberei.

Quanto mais olhas o céo,
Mais o infinito se txpande ;
Se o mais forte te uffcudèü,
—Bota pi'a D us, Deus é grande.
Procura a foz do riacho,
Para onde as pguas se mudam
Segue os aguas.-Para baixo
Todos os santos ajudam

As sentenças de alto mando
Nunca os pequenos revogam;
Pede ao maior, porque,*—quando
Deus não quer, santos não rogam.

—Não queiras, com mexericos,
Andar em paz entre dois ;
Jogar com pau de dois bicos
E' perder ambos depois.

Gosa a fortuna presente...
Não creiaa que ella pardure /
O que é bom vae de de íe^euic :
—Não ha bem que sempre dure.

Be..ponto final, com agradeci*
mentofl e louvores a Soares Buteão.

(D'« A Noticia > de Manáoe.

m________t_____i____^Èss Mmm*yn*mHmjB*

jo-remio Htterario 1
FraukUu Tavora

No dia 7 do corrente, áa 9
horas da noite, realizou essa im-
portante socieaade sessão magna
em commemoração á data festiva
da nossa emancipação politica.

Presidiu á sessão o dr. Fran-
cisco Prado, que em seguida deu
a palavra ao orador official, Poly-
doro C. Ferreira Filho que ais-
cursou brilhantemente sobre o
aasumpto,

Fralaram após elle os srs. José
C. Monte, Francisco Mello, An-
tomo Eerreira, Prisco Vieira e
Nicolau Kivas.

O salão estava elegantemente
adornado, destacando-se vários
escudos cotn as seguintes inseri»*
pções: Grêmio L. Frauklin Ta-
vora, Grêmio I*. José de Alencar,
Collegio Colombo, Instituto de
Humanidades, Instituto M Bor-
ges, Revista Escolar, A Constei--
iação, A Jangada, Salve 7 de Se«
tembro.

O escudo do «Grêmio» estava
pintado com muito gosto, tendo
a direita o do Collegio Colombo
e á esquerda o do Instituto M.
Borges.

O presidente, dr. Francisco
Prado encerrou a sessão com bel*
nssima allocnção sobre a data da
Independência, animando ob mo-
ços do «Grêmio» e agradecendo
a gentileza que tiveram para com
elle.

IQRNAL DO CEARA'

glão 3zul
Consórcio

Realizou-se hontem o consórcio
do nosso particular amigo João Vir-
glnio de Moraes, com a exema. sr?
d. Julieta Marques de Moraes.

Aos recem-casados desejamos to-
da sorte de felicidades,

Acha-se entre nós, chegado do
norte, o nosso distincto amigo, sr.
Josó Antônio Teixeira Júnior, re-
presentante da «Previdência».

Visitamol-o.

Ha muitos annos que este distinoto
medico teu os maiores elogios á
«Emuleão de Soott» peios reiultados
que tem obtido noa seus clientes.
«Hi uiuitüsannos que oonheço eem-
prego nu minha oiinioa a «EmulBâo
de Soott». Sol da grande poputari-
dade que os seus auetores piuveiu
deste esplendido preparado, que ai*
guns invejosos tem procurado imitar
iuzondo pomposos annunoios, oonse-
guindo «penas exaltar intrtgiveia
preparações, que o publico repelia
pelo nuiio beneficio que dellus cuide.
Entre nós não ha mediou de certo
merecimento, que experimentando a
sua emulBão deixo de aouneelhal*a,
reconhecendo assim suas muitas vir-
tudes e idzendo-lhes os maia franooB
elogios. A «Eniulsão Soott» tem sa-
bido oollooar-BO na altura da confi*
anca que lhe tenho üispensadu, taes
os roõultudos que tenho oolhidu do
seu freqüente emprego, que muito
folgo de proclamar.

Dr. Guilherme Peixoto.
Jaoarehy. S. Paulo.

Dr, .Dtujuel Carneiro

Seguiu hoje no «Ceaiá», para o
Acie, o illuiue dr. Daniel Carneiro
digno juíZ substituto de Senna Ma -
dureira ^departamento do Ai to ruma.

Sep de Mos
AGRAMClMIiTO

* O faturo ministério

Consta que o Barão do Rio
Branco e o ar. Leopoldo Bulhões,
minifctros do exterior e fazenda,
telegrapharam ao Marechal Her-
mes da Fonseca, agradecendo o
appello que este fizera para con-
tmuarem nas respectivas pastas e
apresentando motivos peiuaquaeb
deixam de acceitar o honroso
convite. O Bdrão do Rio Branco,
entre outras razões, allega cansa-
ço pelos annos de Berviço na ai-
ludida pasta e diz preferir o iso-
lamento a essa agitação política
que vem dá muitos annos gaatan-
do-lhe aa energias. Accreacenta
que esta muito satialeito por ter
feito o quanto permittiram seus
esforços em bem de sua pátria,
em cuja missão nào regateara sa-
criados.

Dizem, porém, telegrammas da
Bahia para o «Jornal do Com-
mercio» que o Marechal Hermes
da Fonseca não preacidirá dos
Berviçoa do Barão do Rio Branco
na pasta do exterior, pois muito
tem ainda que fazer em bem do
paiz o emento estadista; epor-
IttUkU U xu.anii.ju.tw, a^nMM us «mi»

recusa faz questão pelos seus
serviços

Pelo Amazonas

Acaba de apparecer em Manáos
a Folha do Amazonas, órgão do
partido chefiado pelo dr. Silverio
Nery.

O nosso illustre amigo dr.
Guilherme Beserril e sua ex1??
consorte, tiveram a gentileza de
participar-nos o nascimento do
seu filhinho, que foi registado
com o nome de Guilherme.

Longa e feliz existência é o
que desejamos ao recém-nascido.

A. Pharmacia GALENO,
abre a qualquer hora da noite

H, 24, ftesa de ferreira. U

Tendo veraneado alguns meze*
na sympathica cidade de Quixa-
dá, sou levado a registar na im-
prensa os meus sinceros agrade-
cimentos á generosa hospitalida-
de daquelle bom povo, digno cer-
tamente de aóite maia liaongeira
se ali não fosse quasi discurada a
hygiene publica e particular.

A despeito disao, e ainda qne
reprovando sempre a desidia
commum, jamais deixei de reco-.
lher no imo d'alma, as inconcus**
aas provas de amizade e sympa-
thia que ali me deram amigos in-
esqueciveis, como os drs. José
Odorico de Moraes, Joté Eiperi-
diâo de Carvalho, NiloVascon-
cellos, Galdino Chaves, Emygdio
»t -\â j rt.^^u. jj.„xINOgueira, iviinuci vauuwu, auac
Cândido, José Accioly, Carlos
Miranda, Eduardo Solou de Ma-
galhães, Firmo Hollanda, José
Bonifácio, Júlio Abreu e muitos
outros, cujas relações muito me
distinguiram fazendo inteiro juz
ao meu sincero reconhecimento.

Quixadá é uma cidade futurosa :
—posaue a obra monumental do
Cedro, com o seu reservatório
colosso, com uma linha de bond,
<\iue. infelizmente, ainda não cor-
», 
¦»—»

responde aos seus fine): possue
um estabelecimento de instru»
cção primaria e secundaria, como
é o «Instituto Chave3», derigido
com a maior competência, com
instrucção militar e civil, a mais
perfeita, tornando-Be digna de
toda a confiança. ,

O edifício da municipalidade é
d'uma construcção sympathica e
elegante, estando apenas deseu*
rado de asseio e em ruina o asBoa-
lho.

A cidade tomar-se-ia o obje-
ctivo da visita constante das
mais altas personagens se a hy-
giene publica fosse professada
pela illustre edilidade" que vela
pela do mercado de carnes, da
ülumiaaçãi, logradoroa e conau*
mo d'água, cuja qualidade não se
impOe por tua pureza e poUbiH=

dade. Isso, porém, não irflue, no»
meua sentimentos relativamente
ás impres3ões que d'ali trago.
D'entre estas tem logar saliente
na minha gratidão o procedimen
to cavalheiroao da distineta so
ciedade Tiro Brasileiro de Qai
xadá, honrando-me com a eleição
de seu sócio honorário e a quem
hypotheco os meus nenhuns ser-
viços, pois é uma aggremiação
patriótica digna de apoio da so
ciedade cearense.

Fortaleza, 10 de Setembro de
1910.

José Amaral
<§j^

taplía de Sápros le vida
Fundos de Garantia mais de

2 -f.OOOiOOO^OOO

Total das apol.ces de 10 contos sortea
das : 1.013, no valor superiora

mil contoB de réis
29? SORTEIO

Relação das apólices sorteadas
em 16 de agosto de I910 de

valor de 10.000: x>o$ooo
cada uma

500 Antônio Leal de Miran-
da Ceará

3 710 Francisco Antônio Var-
çallo, Paraná.

4.480 Rogério de Paula Fa-
jardo, S. Paulo.

4-684 José Matheus de Lima,
Alagoas.

9.769 José V. Mattos, Ser,
glpe.

10.754 P llnlo de Magalhães
Costa, Bahia.

19.820 Tenente Severino Gui*
marães. Rio Grande do Sul.

I2 312 Francisco Furtado Men*
des Vianna, S. Paulo.

12.396 Antônio Perazzo, Rio
de Janeiro.

14.536 Dr. Hermenegildo Ro*
drigues Villaça, Minas Geraes.

14.669 Theophilo Antônio de
Campos, Rio Grande do Sul.

14.828 Manoel Thomaz Sar-
rnento de Sá Barata, Rio Gran*
de do Sul,

15.029 Joaquim Nogueira Tra-
vassoa, Pará.

16 */ri2 Gregorio Landeira e
Garcia* Capital Federal.

17.931 Marcellno Gomes de Al-
meida, Maranhão.

18-185 Isidoro Marx, Rio Gran*
de do Sul.

18.304 Francisco Pinto Ferraz
S. Paulo. ,

19.028 José Rodrigues de Sam-
paio, S. Paulo.

m_____m____WBÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ!SÊÊÊÊSm

J.9.102 José Luiz Furtado de
Mendonça, Minas Geraes.

19.274 Joaquim Alves da Costa
lunior. S. Paulo.

19276 Antonieta Cavasso, Mat*
to Grosso.

2ioii Elpidlo de Chaves e
Mello, Amazonas

21286 Dr. lsalas Villaça. S.
Paulo.

21395 Bento Ribeiro da Luz, S-
Paulo

21396 Benedlcto de Oliveira,
S. Paulo

21492 João Baptista Chagas,
Rio Grande do Sul

2i738 Severino Eugênio de A a-
drade, Minas Geraes

22202 Manoel Leal de Macedo,
Rio Graude do Sul

23386 Dr. Albano de Azevedo
e Souza, S. Paulo

24133 Francisco Vieira Goulart
Capital Federal

24205 Francisco Servulo da
Cunha, S. Paulo

24658 Gustavo Ribeiro de Sou-
za, S. Paulo.

2499iEusebio de Queiroz Mat*
toso Maia, Capital Federal.

25272 Bernardino de Andrade,
Capital Federal

26124 Coronel Joaquim Bezer*
ra da Silva, Pernambuco

26698 Antônio Ferraz de Ar-
ruda Catrpos, S. Paulo

29339 José Estanisláu Baha,
tiaha

28893 Edgard Edmundo de An-
drade Azeve jo,Capital Federa

28579 Bernardo Carlos Roth*
fuci.es, Rio Grande do Sul

29793 Jjsé de Souza Ferreira,
S, Paulo

InQío T.i.Jf» & l..aa Atx al.-r.A1ri J

o. Paulo
32579 Arthur Bindo, Paraná
32920 Francisco de Andrade
Meiio, Capitai Federai

33647 Plinio Moscoso, Bahia
100552 Francisco Pires Ferreira,

Pernambuco.
Além destas apólices foram

contempladas mais 11 nos sor-
teios realisados na sede das sue-
cursaes da «Sul America» em
Buenos Aires, Argentina e San*
tiago do Chile. Assim o numero
das apólices sorteadas em 16 de
agosto de 1910, foi de 56, ou
seja 56o contos de réis.

Sede social, 80—82, Rua do
Ouvidor 80—-82 R\o de Janeiro.

Succursal do Ceará Rua B. do
ivio Draimu, u; 94,

Leonel Chaves,
Representante Geral.

Companhia jVíulua-([olombo
Seguro de Vdt com sortèeios de remissão

e construcção d % prédios
aos mutualistas além do pecúlio fixo de 500.0000 em

SERIES DE 500 MUTUALISTAS.
Approvada pelo Governo Federal (Decreto n. 7.962 de 22

de Abril de 1910.

Deposito no Thesouro
20õ.00Õ$00õ

com a fiscalização do Governo Federal.
35#ooo de \x* prestação de jóias

para o mutualista entrar no goso de todos os direitos sociaes.
^ 6 Prêmios annuaes, por serie de inscripção, pagaveis em di*

nhetro nò valor de réis io:ooo$ooo.

220.00. $000
capital empreff ido e sempre reforçado pelos lucros.

Sede—Kaa Visconde de Iiluníu a? 70. (Sobrado),—
Caixa do Correio n° 1.263. -Ead. Tel.— URAN/US.— Kl"
©I JANSIIiil®

Para informações com o agente viajante
EUld &. Q4NBA.

(Hjtel liUcawioial.)
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TOSSE ? BROMIL ^fljjffi 
C0«UELUCHE Têm * palavr« os médicos uruguayes

A8ADBE da MULHER..
U0r0"Jj0r&ClC8, cura feridas e eezemas

laboratório—3>audf & liaaiiüilla-Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

snstttttasttaatatntsttrM i^»——«L^—«nü—— t—¦ i ¦

Sns. üauclt óV.I*agímiUà.
Certifico que he empleado su preparado La Sa-

K01IST1A8 MS SSHKÕBAS laá,6e h f^ * \.enc°ntríAf> 'ent'J°Mea !a*
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novlsmcre, I5—i9oi—Jr Vatentin
Ochoa.

Sns. Daudt &LagunilIa.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Que ei empleo de sua prepacion La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. I<o aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—Pr.f 5a^a*
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
só marca

ADOPTADA
MO

EXERCITO

ADOPTADA
NA

ARMADA

soffreis da pelle?

25 ANNOS
de

SuOCBSSO

Ouro na jí

80
Depositário no Brazil

Araújo Freitan «Se O
RUà DOS OURIVES

ujh. um a

LI!

— USAE —
•» •¦!¦ do dr. Eduardo Françs, UNIOO rewedlo brizlleiro pre-

T 1 I ralado com doas Medalha* da Ouro ca Exposição Unlver-
a»l de Milão 1906. Premiado também com M dalha de
Ouro na Exposição Nacional da 1908—UNIOO remudio

Brasi eiro adopiado e consagrado na Europa,
e nas republicas argentina, Uruguay, c Cnile
peloi m ;dlros e ho-pitses.

OOM UM SO' VIORO- se obtém os mais
eütcazes e rápidos resultados na
cura oa« moléstias da palie, c^ml-
chões, f ridaa, frieiras, tuor dos
pós dos sovacos, assaduraa do calor

-k-ô- A ide entre ai
Na Europa : CarLs Erba, MilbSo ; Ribeiro da 14 I II oôxas) dartros,
Costa, Lisboa Em Buenos Ayres, Francisco lll y* sarna, oasp%,
Lopes, Lavale 1634. "Ia <l &\< queda dos ca-
bellas, queimaduras, aphtas e moléstias da bocea, brotoejas, manchas,
urdas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de n.cultado efftcaz para
toilotie Intima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecoao
cuia qualquer soffrlmentos em poucos dias.

A LUGOLINA
nio contem potassa cáustica, nem soda cáustica, nom gorduras, que sSo
Irritantes da pelle e sntram na composição dos medicinaes e pomadtu,
íormuias estas velhos e anachronicas,abandonada8 pelos mdicos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per*
íumarlas.

Nesta cidade MT PHARMACIA PASTEUR í

_____ *

W/liwpã&yede -J

Protectora Das Crianças

Me dofVlo _D. f mo
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & CommandHa
Villa Nova de Gaia—Portugal

ATTBNÇtVO ! ATTEJNÇAO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen*
tostonlco8 e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e èiclu»
Blva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
appárecido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
Mude dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—_
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
kvo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gaia
Pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias'
desta praga, onde deve ser procurado pelos consura-,
ffildores, que desejarem o que é puro e bom.

A Emulsão de Scott é tão necessária
para as criancinhas que nascem debilitadas %,

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. ,

As crianças que tomam a EMULSÁO
•^¦^ nt-trwf _„._!_.- ^ £_,_(»• o 4»a««%aVd OVA/1 1 SO ei iam _uiua» c tuuco wauw

isentas do RACHITISMQ, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e oufras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SÜBSTAN-
riA NOCIVA OU IRRITANTE » *^1^^Spx ¦

v '——¦" — Dvm nu» uiorvot h
% * Menhumoé . m
\ -, SCOTT & BOWNE, Chlmíco». Now totk taglttma. JÊ

gi _^^ ____*^^_k __s^*^^^^^ ^^p a h^
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PROCUREM 

ver o gran
de sortimento de cha
pos de Mas "a para
homens e meninos ns»

casa

Zuca Accioly
Praça do Ferreira, 3q.A,

I

K>ti exposta a venda nai
praia uma grande partida dei
madeira. Quem pretender^
dirija-se ao

COLLARES
Marca LEBRE

verlAdeiro sueco d uYa
M ARO A REQI8TR4DA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Porttt^l.

por auma peaBôa de sua família resdeate nesta capital

Pyâfisío /ftauriseo do íBeis
DEPOSITO

Pajrça íq$& dd Alencar n, 2

é s a b e r
g o s a r

/.aboratorio pharmaceuiico
&

RUA FORMOSA N. 80-OBAIiA
ESPECIALIDADES DA CASA:

IDlixir EatOMtcal • Pi-
lalar Diijcativaio—8ão os
melhoras remeáioa par.i as mol«^üa.
áo estômago.

Cada basca d. llixir aeba-se ten»
volto em am folhtt» contenda nome>
rosos attestados de aiedicba d«
doentes radicalmente c^rr.tlos.

lates dois produetos foram pta«
mudos na expe-sição de ühic&go.

<_|viiii» Q-onsafTA—Tosico
podeiosisaimo. Empregado com sn>
ccesso nas convalucengas c em todos
oi easos de enfraquecimento do or-

eÀlorost, flore» brancas, falte eu
irrtgula*idad* ia menttruação.

. Vixali.0 arscnio-cr<i;oaO'
to-phospliatado—Psra com.
baur a bronchita cbnnica e a tisiea
pulmonar 6 um remaiié sobaiano.
Nãa ha tísica ptincipianta qae resisti
do i«u emprego.

Vlnlio iodo - tamiJoo
phoapaatado Reo«nstituinte.||)
Succedaneo do óleo de figado de
bacalnaa e daa tmulties desta olea.

Xnropt iodo-taiaziioo
pbospaataâo.—Especial para
creantai,

Vinho • Klixir da noa
d« leola Tônicos e reoonstituintai,
Indica.íes: dtfrttsõt» nsrvotat,
fadigas por escasso de trabalho, ea-
fraquacimante d* coração • qualquer
astado át fraqnesa.

j?«litoral da Jaca coaa-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Ri* ás Janeiro. Pode*
roso ramadio c«ntra as mol«stíasdo
appartlho respiratório Bruno hii*>,
$$c*rrtt it vmgut, rouquidão, etc.

Ygropa anünorrcoo,
Unito allicãt naa moléstias narroiaa:
tpiltpiia hgittria, ftípiti«S»$,
Bseaaiaa, etc.

KlUzir daantipyriaaa,—
Contra febraa • navralgias, E* o r»'
modio áe todas as rtorw, Süs ini o
estômago.

Xaropa da iodurato da
cálcio a extracto da xao-
queira. Empregadoj cam muito
proveito contra o lymphaiismo, es-
crofalas, glândulas enfartadas, n-
nemia e tuberculose incipiente.

Xaropa anti-rla«»»a-*ati-
c0#_Cura em pouco tempo qualqaai
rheumatismo agudo OU chronico.

Tintai.** da aaleapar»
rilna composta.—Udicatías:
molisttas da ptllt e todas as que de-
dandem áe vicio ou inpuresa do
¦angne.

Miatora a«ti-a*thanati-
oa.—E' o leraedio maisafücas con-
ia a aiüuna, «por iuo o maia pro-
ciado,

Xaropa da torpaaolor.
«to oompoato.-lltti utfl aaa

molesüas das vlai resplratariai-
Tosses rebaides, coqueluche, asthm u
iíiíloems, etc Substitua com vaita
g*m e y artpe dt Rarai.

Cãrlanborina. i Purgativo r*ü
Uso, de effeito rapiá e suave ••L/
cax «as affecfiau do eatemage, figad..
o iaiartimea, Indicado ias febra*
gaitricaa, «engestKes • prlaão dt
V«!l.t«, lt«.

l>oaaiaia-âôr. -.Para fricjft
centra dores rhuuma cas e aevra
gins de qualquer natnrera. Optime,

•3 ç» _¦____« i»^__.*i«odos*a!|__i
caaRemaáie iafallrvsl contra dl

de itnU.
Ismjocçao antil>laxao

rhagica.--Cura em pouco tamp
bicsorrhagi&{ recentes ou chroaie* y

Xsropa da fãtibart.— ?.
tiírpbilitico muite ceahecido. Kgua
ao preparado írancas,

JtSiixir da forro argott
nado.— Indicações; ineentinmoim
de urina, ptlluiõt nooturnâi, ht-
morrigiãi uttrinat, etc.

^Xarope» d« iodurtto d»potaê
*»» « ge%ei<im • Xarepo it Uiu
rito de poUnio » it eaieat dt laran
ja» daMryas,

Preparados som iodureto ás psíSsio poro. Indicadas em todos
cases em te fas mittei « medicaiao
iedurada.

Xaropa peitoral cal.
¦aanta a axpoctoranta.—
Como aeu Muie indica, acalma a tem
ai promove a exp8Ctora.lt) da tatu
lho pulmonar.

Fülolaa contra (••tsoaã—Sio de effeito carta • seguro contra
as febres iitermm»«í__r p_ia.trti s?
Mtiei.

S*ô ooutra corjraism,—Abot
ta qualquer def luxo. Usa-ta ia pitadaicarno rape.

Xaropa de froto-iodareto da
ftrro do Dapaaqoiar.

Xaropa da acto-pheaphati
de cal.

JffiXixir tridicaati-r*. dbatitue • elixir de Xity,
SCIixir de pancretUna.
Kliatir de pepslaa,
TricbOKonejo, O malho

tônico para o cabello.
Aj_raa da Colônia

perJSna. Rivalisa mm
lbores marcas estrangeiras,

y ó da arroa fiaiuuno e sufvemente perfumado, t»aaco e cor darosa.

, »pa • Pôa deUUfrlciea. De
sinfecUm «perfumam a bocea, «oiaarvam e alvejam oi deatea a fartai*
cera as gssgivas.

'Tinta 
para auuaar roupa, fada

levei.

ia ea

Alem destes artigos enconíra-se, neste esubelecl
mento um completo sortimento de drogas produeto 9
chimicos dos memores fabricantes, e especiaiidadea
pharmaceuticas nacionaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

CHÁCARAS, . wnii .oguüü JO upta
«« «« « -»—.«..-s -« «« a"afa superior do Rio Grande
CESES d ü3fí3ílOS farelo da trigo milho mel de

de graadss e pequenos Tàloroa engenho em latas farinha de>
tem para Tender nesta Capital mandioca tendem a preço» »•

- ^rs^íf
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Mecile
Este comprimento além
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Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effeito
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento compete
DE

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a éetyienee'luzes encandecentes

A pp.EA/tlUMniArt-fiULnuin
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paulista de pensões
A mais importante do Brasil

Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De*
creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Thesonro Nacional ie Duzentos contos ie reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe>
quenas contribuições de5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2, de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PROSPRCTOS K MAIS IMFORMAÇÒfiS

-NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A, ?i

ao fígente Geral i\o Ceara
Álvaro de Castro Correia..

purgativo, expellindo com"
pletamente os vermes In*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cisa mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo*
medicamento—veio substi*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efíicacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior,

Deposito no Ceará 1
Pharmacias

PASTEÜR B NORMaI*'

Pará! raraI

Cephalina
(BROMOCOFEJA)

DEj
Vieira ]&, iCompanhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne»
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaáo.

Serve de base a esse me*
(llromanrn n m D_«___«¦.-•HVU.W) a. » UlUlUUkUü

fea» 1 bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquelias moléstias
tão incommodativas. se fi«
zerem uso da CEjPHALIat
ma. ,.'

A venda em todas as
pharmacias dessa capital, |

Deposito|no no Ceará
PHARMACIAS:

Pa a teur e Normal

j£&yf> Wíw^k v:
tj \ Wy^v Ç5) WÊgk §
Fri .L* */ Ml SOl/ -^ lV iW\v^ £
sW*É5!í4 ifâB"w f I *1 0&1 "O S

Vrt*.***Ví>i*-"CJirAV&^jTffci TU*"*"-". / P' ;"Í4íi: >\\ll^*~- - Jr» -—^

Usal-ol é experimentar conforto, elegância, commodi*
dade e posição.

EteHissimas formas de calçados para bailes

Quereis convemer-se?
Visitae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, nacrnhecida

CASA PLÁCIDO
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Ver e *a/^v%

Os bandeirantes da Amazônia que se destinaria
1I_ L.M 1_J.. __—la-. .«^...tln nn Pará Cidade*iuucil«t priVl«Gg>**u« icgiau ci«i»uinii".« »•— - —**i:r——t-^í

de Belém, O MAIS BEM SORTID0 E O MAIS BAR&

(^ <-**:

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DÊ FERRA-
1ENS daquella zona. éode

AJJâujo Martins & O
casa üe confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carbono, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, íii-
beroid, ferragens de todas as qualidades,^, 

"

ôat s Ba^s
PARA'-

Joulevard da Republica n,.^
Caixa Poetai, 137.d. Telegri-AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5* ed.

: Tecidos
Novidadei em oôrei e padrões

recebeu

! ZtiGa jíudoly

BELÉM

3 0 XiEn. Peitoral 1
lá m

ii*. DB

«'
F, Randolpho X. da S

Silva.
M£

*ç

ãâS

^ Approvado pela Inspe- H
^, ctoria de Hygiene do ^
3 Ceará, é o melhor de afig
^ todos os preparados até *%
St hoje oonhecidoa para ^
$R ourar rapidamente a ^
^ Í0«(«t cOif» catharr o âw
og pôr maia forte que 3$
£~ seja, assim oomo 0
^ Bronchtes, Influenza,\
M atfecções pulmonares,
f$Í A efffíoaoia d'eate po-
JÕ( d e r o s o medicamento
$$ oonstitúe o seu único
&£ reolame,'

Farioh i trigo
Ac^b a de receber uma

onsígnaçãq d^/^ròls Çíp
hreea e S. Jorge, c.nsac
cas^iá 13:000 reis * '"

Adinhelro
Joaquim Sá í

CAJUINA
R. THSOFH.LO

Vende-se em casa de
João José Silva,

Praça José de Alencar.
For talei*ia» _ 

*»r*»1 
^»*ssa***BB*s*as>*aB*

Acha-se venda na
Rua Senna Madureira,
n! 79.

informações'*aw-
Sna. Praça J.d'Alencar-rH

iJs

iqar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
laior racuimo euarao aomoisranco 9194, Rua Y „' 
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Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes
-DO-

Dr. Yan der Laan
A parturiente que fizer usõ do alludldo medicamento

durante o mesmo mez de gravidez fará um parto ra«*
pldo e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efíicacia.

A' venda em todas as drogarias e-boas pharmacias
do Brazil.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER LAAN & C*

Depositárias gefaes-J\rauj o freitas & C.
RIO DE) JANEIRO

Nesta, tídaderrr-.íPIril.ÃKíM^ODÃ MgTIUDlS.

/oiesíiaaiíía» ourivesaria e Felojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlvesarls
e relcjoarla.

Tem em[sua officina, montada cora todos os elemen*
tos ne-.essarios ás suas especialidades, um official sur*
do mudo. P.Hnra^n nn Tnet-jtuto A=. C..-J-. ~*..An«00 uy rviu

j8 Preço . . . 2$000 S

^gáv^^^W «a^^R«RR5s^^yswí»li

de Janeiro, hábil é competente para todos os serviços
de roeeh->n ca e relojoar?-., indus^ve 05 concertos mais
pelicsdbs.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade, e exy


